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Elas estavam lá 

Depois do Sábado, quando já rompia a manhã de 
Domingo, Maria Madalena e a outra Maria foram vero 

^lotMt.lS. 1-2} 

E não encontranun Jesus porque linha ressuscitado. 

Poi esta a notícia, dada em primeira mão por algumas 
Mulheres de Jerusalém, confirmada depois pelos apóstolos 
e lestemunhada por uma multidão incontável de cristãos e 
dc mártires, de santos e pecadores, que aceitaram o desafio 

do tum ul0 vazio na madrugadada Ressurreição, que passou 
ebOca etn boca, de século em século, c qoechegou até nós 

COm a frescura e a alegria das primeiras testemunhas; 
CRISTO, NOSSA PÁSCOA, RESSUSCITOII. 

ALELUIA! 

Mais uma vez, a Páscoa me interroga sobre o lugar e a 

PresençadaMulher nos áltimos momentos da vídadcCríslo 
e nos primeiros tempos da vida da igreja, 

^relato evangélico da Páscoa de Jesus, apesar de escrito 
P01 homens, não pôde esconder esta verdade: foi uma 
Mulher a primeira que deu conta que o túmulo de Jesus 
nslava vazio. Assim como foi também a mesma mulher a 

Piwicira a fazer a cxpcrífincia de Cristo Ressuscitado, a 
P0nto de logo sair a correr, anunciando aos apóstolos, que 

^nele Jesus que ela vira morrer na cruz, estava vivo c já lhe 
nnha aparecido. 

Cs Evangelistas não escondem o sono dos apóstolos, a 

nandada dc boa parte deles, a desorientação completa de 
nitos discípulos quando aquilo deu para torto. 

A par dc tudo isto, a presença discreta das mulheres que 

^tolham ^ompanhado. Na viagem para o Calvário, junlo 
rttz, na madmgada da Ressurreição, elas esiavam iá. Os 

corações souberam, melhor que muitos homens, guar- 

. 0 ^Stodo da Esperada quando tudo pesava [)ura o lado 
^ derrota. 

Em boa wtodoxia exegética e teológica, podemos aíir- 

mar 50111 frisos receios, que sem Esta Mulher, a utopta duma 
piedade liberta para a liberdade, a mstniída na comunhão 

nicrna e solidária, nunca teria começado a ensaiar-se. Tão 
pfreo teria nascidoa Igreja, para testemunhar até ao fim dos 

aK. 'C!ite ac<jnteclmenio excepcional, impensável que 
frn a lógica da existência: 

CRISTO NOSSA PÁSCOA RESSUSCITOU! 

L. Jácome 

PÁSCOA FELIZ 

A todos os seus colaboradores, 

àssinantes, leitores e anunciantes o 

CERESÀO apresenta votos de uma 

PÁSCOA FELIZ. 

Lobios é já ali... 

# 
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Contrariando a filosofia do velho adágio português, segundo o qual "de Espanha nem bom 

vento, nem bom casamento" existem, ao longo da fronteira luso-espanhola, diversas 

povoações raianas cujas gentes são exemplos marcantes de uma sã convivência gerada por 

laços fraternos de uma amizade cuja origem se perde na memória dos tempos. 

As populações fronteiriças do Gerês e Lobios encontram-se nesse número, tudo indicando que 

essa amizade recíproca se irá cada vez mais reforçar e consolidar num futuro que, sob o 

espírito harmonioso da Comunidade Europeia, se pretende seja comum. 

É que, na verdade, Lobios éjá ali... 

Caldelas vai ser vila? 

Embora ultimamente não se fale no assunto e até pareça ter 
entrado no rol do esquecimento, tudo indica que, dentro em 
breve, a freguesia de Caldelas possa ser elevada à categoria 
de Vila. 
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Poluição mata trutas em Terras de Bouro 

Por mais estranho que pareça, a poluição chegou já a 
alguns cursos de água de Terras de Bouro, onde as trutas que 
neles abundavam, são já uma saudade. 
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0 Gerês na AR 

Numa recente intervenção na Assembleia da República, o de- 
putado Socialista António Braga abordou diversos problemas per- 
tinentes do distrito bracarense, focalizando, de forma especial, os do 
Gerês. 

Aquele parlamentar solicitou também explicações ao Governo 
sobre a não abertura do Posto Médico e a projectada construção do 
Centro Termal desta Vila. 

Pág. 5 

Esgotos a céu aberto na Feira Nova 

Apesar do progresso lá registado nos últimos anos, na Feira Nova 
- Amares os esgotos ainda seguem, a céu aberto, para o rio Cávado. 
E isto, a poucos anos do Século XXI... 
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Vale do Ave com departamento turístico 

A Associação de Municípios do Vale do Ave, de que 
Vieira do Minho faz parte, parece ter afastado, por ora, a ideia 
da criação de uma região turística própria, optando por um 
departamento específico para o turismo. 
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NACIONAL 

Breve BreveSBreves 
Bilhete Postal 

A democracia em que vivemos faz, a 25 deste mês, dezoito 
anos não há dinheiro que a pague. Contudo, e como não há 
bela sem senão, ao regime democrático que nos rege se ficam 
a dever, em reverso da medalha, algumas situações que, 
doutra forma, por certo dificilmente poderiam suceder. 

A prática, hoje institucionalizada e comum, de se prover 
em cargos públicos de chefia e afins, pessoas da cor política 
do partido reinante — seja ele qual for! — em detrimento dos 
estritos critérios de competência profissional, idoneidade e 
aptidão curriculares dos candidatos é uma dessas situações. 

Exemplos delas são, entre nós, aos montes e, à laia de 
referência, aponte-se o de Fernando Cabral, ex-advogado, 
ex-presidente e ex-vereador da Câmara do Porto que, re- 
centemente, assumiu a direcção do hospital de Valongo. 

Depois, venha dizer-se, como no ano passado, que o 
Ministério da Saúde tem défices orçamentais da ordem de 
largos milhões de contos. Com tão "qualificados" gestores, 
de que se estaria à espera?! 

R.S. 

Assim, não CTT! 

Por disposição legal, a expedição dos jornais regionais, 
através dos CTT, têm tratamento semelhante ao do "Correio 
Azul" — por isso, com entrega rápida e imediata. 

Aconteceu que a nossa edição de Março chegou com 
bastante atraso às mãos dos seus assinantes, o que se ficou a 
dever unicamente aos CTT. 

Imagine-se que só de Vieira do Minho, em cuja estação dos 
coneios foram despachados, a Rio Caldo, houve jornais que 
demoraram 8 dias paia chegar aos seus destinos!... 

O que é isto. senhores dos CTT? Estaremos a voltar ao 
tempo das diligências? 

Aumentado o abono de família... 

Com efeitos retroactivos a 1 
de Janeiro passado, foram recen- 
temente actualizados em 10% 
os valores do abono de família e 
demais prestações familiares. 

Assim, o montante do abono 
defamíliapassoua serde2.200$00, 
o subsídio de aleitação 3.870$00, 
de nascimento 21.000$00, de ca- 
samento 17.460S00, de funeral 
24.420$00. 

O abono complementar a cri- 
anças ejovens deficientes foi fixado 
em 5.260$00(até aos 14 anos), 
7.690500 (dos 14 aos 18os) e 
10.260500 (dos 18 aos 24 anos). 
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...E o custo de vida 

também 

A partir do dia 24 de Março, 
cerca de 4 mil produtos passa- 
ram a ser tributados àtaxa de 5% 
do IVA, doa quais se destacam o 
pão, leite, legumes, água, azeite, 
arroz, carnes, massas, frutas se- 
cas, medicamentos, jornais, li- 
vros e revistas. 

A gasolina, carvão, lenha, 
sabões e detergentes passaram a 
pagar 16% de IVA (mais 8%), 
tal como as portagens nas auto- 
estradas. 

Entretanto, a electricidade, 
gasóleo, fuelóleo e vinhos co- 
muns tiveram uma redução de 8 
para 5% de IVA. 

De salientar que todos estes 
aumentos abedecem a uma 
exigênciada CEE obrigatória 
somente em 1997... 

artas ao 1*1írector 

Amigo Agostinho Moura 

Em primeiro lugar, quero enviar-te os meus cumpri- 
mentos. 

Tenho a comunicar-te que um conterrâneo nosso, natural 
de Carvalheira, quer ser assinante do Geresão pois gostou 
imenso quando eu lhe dei a informação da realização do II 
Almoço Regional de Terras de Bouro, na Casa do Minho, 
onde predominaram as gentes de Carvalheira, terra da natu- 
ralidade desse amigo. Ele não soube da realização desse 
almoço e eu disse-lhe que só através do Geresão é que se vão 
sabendo as novidades da nossa terra. 

Esse conterrâneo quer receber os jornais desde o princípio 
deste ano, caso seja possível. O dinheiro da assinatura é 
enviado por vale dos CTT. 

Um bem haja ao Geresão pela defesa que faz do progresso 
da nossa terra — a VILA DO GERÊS! 

Lázaro Mouta (Lisboa) 

Governo aumentou preços dos jornais 

A partir do dia 1 do corrente, aumentaram os preços dos jornais 
devido ao Governo os ter onerado com a taxa de 5% de IVA, embora 
pudesse manter a taxa zero até Dezembro de 1996. 

Relativamente ao nosso jornal, oportunamente informaremos 
os nossos assinantes da resolução que viermos a tomar sobre esta 
questão. 

0 Geresão em foco 

Mais uma vez a Rádio Renascença quis distinguir o nosso 
Jornal, ao transcrever, no seu programa "Portugal" na rubrica "País 
Real", da autoria do jornalista Raul Feio, emitido entre as 19 e as 20 
h. do dia 4 do corrente, a local com que abrimos a primeira página da 
nossa edição de Março, subordinada ao tema — "Vinha: CE impõe 
novas regras". 

A mesma emissora, no seu programa "Dia a Dia na Imprensa 
Regional", emitido no dia 3 deste mês para os nossos emigrantes em 
todo o mundo, transcreveu uma parte significativa do artigo do nosso 
colaborador Nelson Veloso, dedicado ao "Património Cultural", 
publicado na nossa anterior edição. 

Bem haja! 

Código de Procedimento Administrativo 

No próximo dia 16 de Maio, 
irá entrar em vigor o Código de 
Procedimento Administrativo, 
que regulamentará as relações 
entre o cidadão e a administração 
pública. 

Considerado como "uma das 
mais importantes reformas do 
nosso Direito Público no decur- 
so do Século XX", o Código de 
Procedimento Administrativo, 

Assine o Geresão 
Se quer contribuir para o progresso da sua terra, 
assine e faça dos seus familiares e amigos assinantes 
do «Geresão». 

Nome _ 

Morada 

CP  Localidade 

Junto envio 

Vale ns  Cheque n9 

Assinatura anual 1.000$00 

Enviar para: Jornal «Geresão» 

prometido pelos sucessivos go- 
vernos de há 30 anos a esta par- 
te, será um "Guia dos Direitos 
do Cidadão", que este passará a 
poder fazer v aler os seus direitos, 
tantas vezes espezinhados, nas 
repartições públicas. 

Como exemplo prático da 
defesa dos direitos dos cida- 
dãos relativamente a requeri- 
mentos, rcfira-se que, com a en- 
trada em vigor do CP A, a Admi- 
nistração Pública fica impedida 
de tornar qualquer deci- 
são desfavorável ao cidadão 
sem prévia audiência do interes- 
sado. 

A questão dos prazos tam- 
bém passa a estar regulamenta- 
da e deixará de ser possível um 
assunto arrastar-se indefinida- 
mente sem resposta 

Por outrolado, a nova legisla- 
ção irá permitir ao cidadão apre- 
sentar requerimentos no serviço 
mais próximo da sua residência 
sem ter de se deslocar obrigatori- 
amente à repartição situada na 
sua sede de distrito. 

• Exército 
O Exército português receberá nas suas fileiras, até ao fmal é" 

a mente ano, cerca de 400 mulheres, o que currespomie a 22% " 
militares contratados, 

• Educação 
O próximo ano lectivo terá 36 semanas de aulas, a carga horanj 

semanal dos alunos será de 25 horas, a disciplina de Português se 
obrigatória até ao IT^e as propinas àtuar-se-ão entre os 20 e os 30 con 

• Acidentes 
Era 1991,ocotreram em Portugal 112.195 addemes de viaçao-oâ* 

significa um acidente de viação de 5 em 5 minutos. 

• Insucesso de 

Portugal lem o mais elevado insucesso escolar da Comum a 
Europeia, era que um quarto dos alunos são repetentes, muitos dos q 
{xtr mais de uma vez. 

• Trabalho 
Anualmente, registam-se na CEEmaisde4,5 milhões de acidentes 

trabalho, dos quais cerca de oito mil são mortais. 

• Empresas 
Se Portugal adoptasse a legislação comum ã maior parte dos par 

europeu; relativas ao artesanato,"' 
consideradas de produção artesanal. 

• Desertores 
Anualmente, há uma média de 500 desertores nos três ramos 

Forças Armadas portuguesas, 400 dos quais no Exercito. 

• Energia 
Devido à seca. apenas 10% da energia elécxtrica actualmente p ^ 

zida em Portugal é de origem hídrica. Num ano normal, a prodnçav 
energia é 40% de origem hídrica e 60% de origem térmica. 

• Habitação 70o 
O défice do parque habitacional português atingiu, era 1991. os 

mil fogos, embora existam no país 30 mil casas por vender. 

• Turismo ^ 
Afalla de receitas provenientes do IVA Turístía) pode 

Regiões de Turismo a cancelar os seus planos de actividades, espe 
mente na área da promoção. 

• Leader 
Portugal foi contemplado com cerca de 2,6 milhões de a'nl^faj, 

abrigo do programa comuratário de apoio ao desenvolvrmenio 
Leader- 

• SUÍÇa - • m te- 
Ce tca de 24 mil trabalhadores sazonais portugueses não vira ^ 

nevados os seus contratos de trabalho na Suíça, ncmcadaroci 
cantões de Genebra, Neudiatel, Friburgo, Vaud e Valais. 

• Gasóleo ^ j 
Dentro em breve, os agricultores poderão adquirir tjqUef 

redução do imposto concedida à sua actividade nos postos de q 
distnbuidora, a não só nos da Pelrogal, como actualmente acon 

• Estrangeiros je 
Em 1991, os estrangeiros investiram em Portugal 7985 ml1^ 

contos, o que corresponde a mais de 67% que no ano anterior. 

• Saúde su)«s 

Em Portugal, foram feitas, no ano passado, 36 milhões de c'f^les 
médicas, o que significa que cada português foi, em média, qua 
ao médico nesse ano. 

• Incêndios 
O Ministério da HMRMHRR||VRHi,, ^ 

acções de prevenção e cerca de 7,2 m ilhôes dc contos para o CO na 
incêndios neste ano. Os agentes da GNR na reserva vão ser00 .i^gãS^ 
vígilfinda das florestas, tal como irão ser criadas brigadas au 4 

para esse fira. 

• PGA 
A terceira chamada da Prova Geral de Acesso (PGA) a0 

superior vai reahzar-sc no dia 8 de Maio e será facultativa. 

• Moeda ^ 
Dentro em breve, irá ser cunhada uma nova moeda dc 200 e 

ens"*1 

secura 

comemorativa da presidência portnguesa da CEE 

• Livros 
Os preços dos livros escolares dos ensinos primáno e s 

auroentamo 7,6% no ano lectivo de 1992/93 

• Papa ^ 
O Papa João Paulo II virá a Fáunw no ptóxirao dia 13 de ' 

peregrino, para assistir às comemorações do 75a aniversáno das AP 

• Cheques 
A nova legislação sobre os cheques sem cobertura prevê que gi- 

sar um cheque "careta" fica sera os poder utihzar entre 6 a 1 ^ .t,ultc Jr quanto que os bancos têm dc pagar todos os cheques até ao 
5 contos. 
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REGIONAL 

OpiniâO Tribuna Livre 

A propósito da concorrência entre 

Bombeiros e Cruz Vermelha de Amares 

Este não é um tema cujo 

'«tamento me dê júbilo. Porque 
^tpri a missão de pôr em 
'Unaoriamento a Unidade de 

- ocorro da C.V. e a dotei de 

^de- Pwque as chefias dos 
r 

ra^e'ros nunca me perdoa- 
^ Porque os assaltantes do 

cr me levaram, para meu 
„ m' a afastar-me das lides 
ciuciais". 

p 
sem saudades nem res- 

ntimentos que me vejo em- 
rrado para comentar o artigo 
serto em "O Correio do 

Jnho" de 24.03.92, relativo 
^ssunto. É, todavia, como 

0 
Ver de informar que tenho de 

1 f
aZer" Porque a liberdade de 
ormaçãp caminha por 

u aresa Passos muito lentos. 
JrePlesállasjá estou habitu- 

-coascienie, apesar de tudo, 

ttiem 6 0145 afectam negativa- 
qi 

e mais qoem as utiliza do iCm delas é vítima. Não sou- 

act|Se ,eU <dUe '"formar é uma 
Oi d6 de alto risco. 

c0ir
ando 0if0 falar de con- 

soc/H-'3 ^ooómica entre as- 
mai !0es humanitárias, fico 
pejKp1SP0Sl0' ^ 1ue sempre 
^SC1 fiuc a concorrência de- 
Cff

de bom ^190. Lidar 
Põe ■lrnaS humanas pressu- 

Pnmeiro o humanismo, 

depois o saber fazer e só final- 
mente os cifrões. Neste caso, a 
situação está invertida. 

Vamos ser claros. O que a 
Direcção dos bombeiros quer 
não são os magros tostões que 
a Cruz Vermelha aufere. Esta 
já está estrangulada economi- 
camente, desde que surgiu a 
secção de Bouro dos Bombei- 
ros, posto que, por lei, a secção 
controla a área geográfica por 
estar menos distanciada da re- 
sidência dos necessitados de 
serviços médicos. Os bombei- 
ros apenas querem justificar 
perante a população do conce- 
lho os dinheiros que vão buscar 
à Câmara. Porque são os mes- 
mos que detêm o poder autár- 
quico e o poder nos bombeiros. 
Se não gostaram de ouvir, te- 
nham calma, isto é apenas uma 
opinião. 

Não quer isto dizer que cu 
discordo com a compra do ve- 
ículo todo-terreno. Já fez falta 
em Bouro. Vai continuar a fa- 
zerfalta. T ambém penso, como 
o Sr. Comandante, que os bom- 
beiros devem ser assalariados 
profissionais e competentes. E 
um quartel em condições já 
devia estar feito, porque Ama- 
res não é um concelho menos 
digno que os outros, não precisa 

de esmolas, precisa daquilo a 
que os outros têm direito. Ora, 
no dito artigo e noutras fontes, 
leio: "O novo quartel tem a 
comparticipação da Câmara 
Municipal de Amares em duas 
ou três comparticipações"; "a 
compra do auto-todo-terreno 
tem a comparticipação da au- 
tarquia de 7.500 contos"; "o 
subsídio dos bombeiros para 
1992 foi de 2.100 contos". Os 
bombeiros merecem isso e 
muito mais. Se os presidentes 
das juntas, que quase não têm 
dinheiro nem para mexerem 
uma palha, se calarem, resta- 
me fazer como eles. É que a 
autêntica guerrilha hoje não é a 
da freguesia de Ferreiros con- 
tra a de Amares, mas a guerra 
de Ferreiros contra todas as 
freguesias do concelho. 

Mas vamos ao outro lado da 
questão. Onde está a concor- 
rência da Cruz Vermelha? Para 
a construção da Unidade de 
Socorro a Câmara não deu nem 
um tostão. As viaturas são as 
velhinhas, compradas a expen- 
sas próprias. Bem precisava de 
uma ambulâncianovapagapela 
Câmara, com menos de meta- 
de do subsídio que esta vai dar 
para o todo-terreno. Felizmen- 
te vai-lhe sendo atribuído o 

subsídio de 1.000 contos. Mas 
há mais. Quando o Ministério 
da Educação tomou posse do 
terreno das Cerdeirinhas per- 
tencente à Craz Vermelha, a 
Câmara em exercício dispo- 
nibilizou, perto, um outro ter- 
reno pai a servir de troca. Deste 
terreno nunca mais se falou, e, 
para se receber o dinheiro do 
anterior, que cruz! Isto é falar 
por falar, sem querer ofender 
nem defender quem quer que 
seja. Dá um pouco a impressão 
que se quer tirar ao pobre o 
pouco que ele tem e aproveitar 
paia deitar a mão a algo mais 
que fica ao lado. 

A concorrência tem de ser 
outra: ver quem consegue ser- 
vir melhor aquele que está na 
desgraça. Qualquer uma das 
instituições concelhias referi- 
das está dependente de órgãos 
superiores. São estes e os 
utentes que devem julgar. É 
bem evidente o julgamento 
que as populações estão a fazer 
dos serviços que auferem. O 
que não se quer é que o acordo 
estabelecido entre centristas 
e socialistas sirva para amonto- 
ar os investimentos na Feira 
Nova. 

A.D. 

'URRAS DE BOURO: 

lirismo de montanha só para depois 

Mi!e8Und0 0 "Diário do 
atio t

0 de 27 de Novembro do 
an

]
Sact0' as regiões de 

r0 S„1 M Alt0Tânle8a'D0U- t Nordeste Transmon- 
5 M eRa da Estrela e Seira 

iw,aiao' reunidas em La- 
que 'furaram um protocolo 
da rf.,,'- 3 Prumoção turística §'ao das montanhas. 

^n0h tÍVOdesleacordoé 

"^nte0 ;Cr Um vaz'0 relativa- 
destas,

3 PromoÇão conjunta Zonas altamente turísli- 

Panicu|KUrnent0 em causa» dá 
Pecw 1ITIPortância aos as- tos que - 

1 aervaçã, 

0s fiue se prendem com a 

^ Prm *a0 ecolóS|Ca. as áre- 
fento 2 6 0 desenvolvi- 
'Wal urísmo do Espaço 

tw*,'1 a iase posterior, o do- 
Ptejej. 0 defende uma maior 
Sores 

Ça nos mercados emis- 

^anp ""damcntalmcnte no 
âosiu ei10 Urna npúmizaçâo 
1os ^'^hnanceirosehuma- 

Puniveis e o desenvol- 

vimento da competição pela 
conquista de novos mercados 
em fluxos turísticos. 

Isto diz bem do interesse 
destas autoridades quanto ao 
aproveitamento do Turismo 
Rural, exemplo que poderia 
servir para outros autarcas que 
presidem a municípios com 
potencialidades semelhantes, 
como é o caso de Terras de 
Bouro, que teima em não que- 
rer desenvolver esta grande ri- 
queza nacional. 

Resta-nos a esperança no 
Dr. Francisco Sampaio como 
um dos promotores do turismo 
neste concelho, tomando por 
base o que já foi por ele reali- 
zado na região do Alto Minho, 
nomeadamente em Ponte de 
Lima. Só que aqui a colabora- 
ção das autarquias esteve 
sempre presente, o que possi- 
velmente não acontecerá em 
Terras de Bouro, cujos 
governantes de ideias extre- 
mamente fixas não aceitam 
outras que não sejam as suas 

próprias. 
Entretanto, a entrada defi- 

nitiva na Comunidade Econó- 
mica Europeia aproxima-se e 
nóscontinuamos sem qualquer 
capacidade para resistir ao im- 

pacto por ela provocado. Mas 
que se evitem, pelo menos, as 
habituais tropelias entre os 
novos responsáveis pelo turis- 
mo e as autoridades concelhias. 

F.C. 

"Leader" vai arrancar 

A valorização de praias fluviais, acriaçâo de pequenos ruminantes 
e a recuperação de doze lugares tradicionais das terras altas de Vila 
Verde, Amares e Terras de Bouro, constituem alguns dos projectos 
integrados no pacote de financiamentos comunitários que foram 
aprovados pelo programa «Leader». 

Trata-se das primeiras acções financiadas levadas a cabo pela 
Associação das Terras Altas do Homem, Cávado e Ave (ATAHCA) 
e envolvem cerca de 120 mil contos. 

Em Vila Verde serão reconstruídos os lugares de Pequenina e 
Póvoa Dura, em Aboim da Nóbrega, Casais e Nogueira, na freguesia 
de Gondomar, Porlomaior e Santo António de Mixões da Serra, na 
freguesia de Valdreu. 

O concelho de Terras de Bouro é contemplado com verbas para a 
recuperação de Brufe e Cabenco na freguesia de Cibões. 

Por sua vez, em Vieira do Minho, vão ser recuperados os lugares 
da Agra (Rossas) e Campos. 

O único lugar contemplado em Amares é o Urjal, na freguesia de 
Seramil. 

Já tem a sua assinatura em dia 

Carta aberta ao Presidente da 

MS de Braga 

De um leitor devidamente identificado, recebemos o texto que, 
seguidamente se transcreve: 

Natural e residente nesta região, tenho acompanhado, através do 
Geresâo, o polémico encerramento do Posto Médico da Vila do 
Gerês. 

Antes de mais, penso que relativamente ao silêncio que a ARS de 
Braga dedicou a esta questão, não se preocupando sequer em infor- 
mar a opinião pública sobre as verdadeiras razões que a teriam levado, 
há cerca de um ano, a encerrar esse posto, algo haverá que não bate 
certo. 

A política da Saúde que o actual Governo, a cada passo, apregoa 
não está minimamente a ser aplicada na Vila do Gerês: em 30 de 
Outubro de 1985, foi aí criada umaExtensão de Saúde que, apenas em 
dois dias por semana (!), procurava responder às necessidades da 
população. 

Desde Maio do ano passado, no entanto, tudo isso, que não era 
muito, aliás, deixou de ser feito. Porquê, Sr. Presidente? 

Por dificuldades económicas da ARS cujo anterior presidente da 
Comissão Instaladora foi demitido por "não saber conter as despesas 
desse organismo? 

Por razões de ordem político-partidária pelo facto de a população 
local, ter votado maioritariamente numa lista da CDU, nas eleições 
autárquicas? Ou será que, à custa do sacrifício da população do Gerês, 
a ARS de Braga pensa resolver todos os seus problemas? 

No meio disto tudo, não deixa de ser intrigante a cómoda posição 
entretanto assumida pelo Sr. Presidente da ARS de Braga, pessoa que 
conhece bem esta região e as suas carências a todos os níveis, pelos 
muitos anos, que aqui exerceu as suas funções de médico, aliás 
conceituado, e como tal, bem inteirado das necessidades da popula- 
ção do Gerês, em termos de assistência médica. 

Não é, Sr Dr. Ramalho, com este seu cruzar de braços, sem atender 
aos interesses da população de uma terra que lhe deveria merecer 
maior interesse e respeito, que estará a cumprir cabalmente a missão 
que lhe confiaram. Como político e como médico que continua a ser. 

Se, na verdade, por razões de ordem conjuntural, a ARS de Braga 
tem de evitar despesas por forma a que, mais dia, menos dia, não tenha 
a mesma sorte de seu antecessor, isso é lamentável. Em questões de 
Saúde não há poupança, mas investimento! 

E neste lamento em voz alta que lhe faço, Sr. Dr. Alfredo 
Ramalho, permita que lhe formule esta pergunta; Se alguém da sua 
família mais próxima vivesse na Vila do Gerês como é que reagiria 
perante a situação que a população local está a viver? Cruzaria, como 
agora, os seus braços? 

Um leitor devidamente identificado 

Aprovado PDAR do 

Alto Cávado 

O Plano de Desenvolvimento Agrícola Regional (PDAR) do 
Alto Cávado, que engloba os concelhos de Amares, Braga, 
Terras de Bouro e Vila Verde, foi homologado pelo secretário de 
Estado da Agricultura, Álvaro Amaro, numa sessão efectuada 
em 27 de Março, em Vila Verde. 

Com um investimento previsto de cerca de 11 milhões de 
contos para cinco anos, o PDAR 
define as principais linhas de for- 
çado desenv ol vimento da região, 
com um tratamento específico de 
sub-zonas. 

Nas sub-zonas de montanha e 
de meia encosta alta, sobressai o 
fomento e valorização da carne 
de ban osão, de carne de peque- 
nos ruminantes, em especial o 
cabrito da serra, e a florestação de 
áreas marginais. 

Por sua vez, nas sub-zonas de 
meia encosta baixa e de várzea 
destaca-se o projecto de criação 
de um entreposto agro-alimentar 
que, a concretizar-se, virá a ter 
um grande impacto na área da 
comercialização de produtos 
agro-alimentares desta região. 

RegistO 

Num país como o nosso, 
em que os índices de leitura 
sao notoriamente baixos c 
onde a taxa de analfabelisraoé 
a maior da Europa, os jornais, 
livros e revistas foram recen- 
temente "penalizados" cora 
5% de IVA. 

Um "folar envenenado, 
pois, com que o Governo quis 
presentear milhões de portu- 
gueses, nesta fúria avassala- 
dora de impostos e mais im- 
postos, etnicamente negados 
antes das últimas eleições, 

lá é preciso ter "lala", não 
acham? 

N.V. 
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M O I ME NT A F I G U El RE D O 

Rios poluídos 

Falar em poluição na nossa terra, fosse ela atmosférica, sonora ou 
aquática, era coisa em que ninguém acreditaria, pelo menos nestes 
tempos mais próximos. 

Infelizmente, porém, ela já é bem visível no ribeiro de Pergoim e em 
boa parte dorioHomemonde,devidoàpoluição,astrutas,especialmente 
procuradas nesta época, quase desapareceram. 

Além dos prejuízos daí resultantes, tal facto traz compreensivelmente 
apreensivos e revoltados os amantes da pesca desta zona, que acusam a 
Empresa das Águas do Fastio de lançar para o ribeiro de Pergoim pro- 
dutos que, em sua opinião, serão os responsáveis pelo desaparecimento 
daquela apreciada espécie piscícola nos referidos cursos de água. 

Há quem diga que os responsáveis dessa Empresa projectam instalar 
lá uma estação de tratamento de esgotos. Se assim é, que não demorem, 
antes que seja tarde. 

dois filhos gémeos, a quem foram postos os nomes de Luís Carlos e Paulo 
Jorge. Felicidades é o que lhes desejamos. Calida inaugurou 

E as Jornadas da Natureza lá se foram... novo pavilhão e cantina 

Deliberações da Câmara 

Há um ano, realizaram-se em S. Bento da Porta Aberta, as Jornadas 
da Natureza, numa organização da Região de Turismo do Alto Minho e 
do Parque Nacional da Peneda-Gerês, apoiada pela Câmara de Terras de 
Bouro. 

Na sessão de encerramento, foi anunciado solenemente que as Jorna- 
das deste ano voltariam a realizar-se no nosso concelho, de modo a 
permitir uma maior participação dos terrabourenses nas mesmas. 

Agora, foi com surpresa que se soube que tais Jornadas foram 
"desviadas" para a Ponte da Barca, onde decorrerão nos começosde Maio 
próximo, simultâneamente com a I Feira de Produtos do PNPG. Entre- 
tanto, ninguém se incomodou com mais este "desvio", nem tão pouco a 
nossa edilidade. 

Porquê? 

A Empresa de Confecções Rigotextil/Calida, instalada nes^ 
freguesia há dois anos, comemorou recentemente o seu segu 
aniversário com a inauguração de um novo pavilhão industria ^ 
uma cantina para as 150 trabalhadoras que, neste momeno, 
labutam. ^ 

Ao acto estiveram presentes diversas individualidades, en 
quais se contavam o Governador Civil de Braga, o Presidente^ 

Na sua reunião de 12/3, a Câmara de Terras de Bouro deliberou: 
aprovar as contas de gerência e plano de actividades de 1991; fornecer ao 
Jardim de Covas mobiliário no valor de 50 contos; fornecer à Associação 
Cultural de Chorense materiais para reparação da sede no montante de 
150 contos; solicitar à JF de Cibões o alargamento do caminho principal 
de Figueiredo com custos orçados em 141 contos; rectificar a ampliação 
das instalações das Águas do Fastio, em Chamoim; adquirir uma viatura 
para a Presidência, pelo preço de 2.990 contos; nomear comissão para 
estudar proposta de aquisição de uma viatura de 9 lugares. 

Nareuniâode 26/3, foi deliberado: atribuir um subsídio de 300conlos 
ao Grupo Desportivo de Terras de Bouro e outro de 500 contos ao Centro 
Social de Souto; adjudicar à firma "Valério, Bombas e Motores", por 
1.191.300$00 sem IVA, o fornecimento e aplicação de electrobombas 
para o abastecimento de água a Rio Caldo e Vilar da Veiga; adquirir uma 
viatura NISSAN por 2.631.155$00; ratificar o embargo da obra que José 
Maria Gonçalves está a construir em Bairros - Vilar da Veiga; adquirir à 
firma Alcatel uma nova central telefónica por 989.000500 sem IVA; 
subscrever com a Universidade do Minho um protocolo de organização 
dos arquivos, com uma comparticipação mensal de 30.000500. 

Assembleia Municipal 

Câmara de Amares, o provedor da Misericórdia, o preside n_ 
n úcleo da Cruz Vermelha, o comandante do posto da GNR, o Pa 

da freguesia e o director-geral da Calida em Portugal. ^ ^ 
A cerimónia iniciou-se com a recepção aos convidados co ^ 

"Verde de Honra" seguido da saudação de boas-vindas, v's1^oj 
instalações da empresa, benção do novo pavilhão com cerca 

metros quadrados e a cantina, onde seria servido um ' 
convívio, em que participaram todas as trabalhadoras, send 
ementa igual para todos os convivas 

A Assembleia Municipal de Terras de Bouro irá reunir pelas 14:30 h 
do dia 24 do corrente, constando da respectiva ordem de trabalhos, entre 
outros, a apreciação do relatório e contas de gerência de 1991. 

Ao pospasto, usaram de palavra o Governador Civil. o direc"" 

daempresaem Figueiredo e o Director-geral da mesma em Portuê óxif0 

C. 

Jan Guerrits, que anunciou a admissão, após as férias do pn ^ 
Verão, de mais meia centena de trabalhadoras nesta fábnc3' ^ 
como a possibilidade de implantar em Amares um Tcxt- 
que concederá apoio logístico, em todas as fases de pro 
novas empresas a criar nesta região. [ 

Gente Nova 
O casal constituído por José Manuel Lomba Melo Cracel e Ana Paula 

Vieira Oliveira foi brindado, no dia 27 de Março, com o nascimento de 

Restaurante «A RIVAL» 
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TERRA A TERRA 

ILA DO GERÊS 

Onde estão OS desdobráveis iVova iluminação pública 

turísticos? 

lesta; 
jndo 
ed6 

o, 1' 

tUií 
taà* 
140» 
oço- 

gora que se aproxima mais uma época alta de turismo, impõe- 
- rj e'^0m verticalidade e sem qualquer outra intenção, se pergunte 
j Turismo do Alto Minho onde estão os prometidos 

obráveis turísticos da Vila do Gerês? 
Se 

erial elementar de promoção de qualquer região turística que 

sa/rf626' ^0C'er:i t''zer'se que desde que deixou de aqui funcionar a 
osaJuntade Turismo, oGerêsficouprivado desses desdobráveis. 

Gerês38'^31 3 situaçã0- nas actuais instalações do Turismo do 
dor 30 t'Ue nos c'17ei11' são distribuídos desdobráveis turísticos concelhos do Alto Minho, que nada têm a ver com esta terra. 

Piados110 t'Ue ^er®s sao entregues uns míseros roteiros fotoco- 

da nao ^TAM! Como também discordamos inteiramente 
.--Ção que recebemos segundo a qual os futuros roteiros 

^'cos desta terra seriam intitulados de '"Terras de Bouro(Gerês)", 

Para Vert'ac'c" eslar-se à, conscientemente, a desviar as atenções 
g erras de Bouro em detrimento do Gerês. 

Co ^erto que 86 trata do mesmo concelho, mas as realidades são 
. etfrnente diferentes. A começar pelas próprias receitas do 
urístico, quando este começar a ser cobrado... 

Falecimento 

conn-f'a MarÇ0- 'ãlccein no Gerês Maria da Glória Eiras, 
SUa alm'31105 ^ '^a^e' VIÚVa 'a'ecióo Francisco Fragato. Paz à 

® jjenfica (também) vem aí 

cUm .acor(io com fonte insuspeita, tudo se conjuga para que, no 
d0 q l'Ilent0 de uma promessa efectuada no ano passado, as Casas 
anUa[ lca vo'tcrn a escolher a nossa terra para local do seu convívio 

ge a reailzar nos começos do próximo verão, 

teesi reCO,^arrnos que, além do Benfica, também os "dragões 
Coni a.30?5 Se PreParam Para organizar uma jornada de convívio 
tecgbg 3 135 esferas do F.C. Porto, poderá dizer-se que o Gerês vai 
eles i entro ern breve, a fina-flor do desporto-rei em Portugal. E esla sabem porquê... 

Depois dos célebres "lampiões carecas", substituídos nos anos 60 
pelos postes de iluminação fluorescente, a EDP acaba de proceder à 
remodelação da iluminação pública da nossa Avenida das Termas, o 
que certamente irá contribuir para o seu embelezamento. Ainda bem! 

0 Gerês noA.R, 

Gerês". Brevemente irão ser contactados os "núcleos de geresianos" 
de Lisboa, Porto e Braga a fornecer informações e no nosso próximo 
número, esperamos já divulgar o programa. 

Desde já poderemos informar que, em princípio, o almoço- 
convívio será, desta vez, no novo Hotel Universal, numa gentileza 
da Administração da Empresa Hoteleira, que nos apraz registar. As 
inscrições poderão ser feitas para o José Capela - Telef. 391269 - 
Vila do Gerês. 

O deputado Socialista António Braga, fez umaoportuna interven- 
ção na AR, no dia 9 do corrente, onde escalpelizou diversos problemas 
do Gerês, nomeadamente do Parque Nacional, que esperamos divulgar 
na próxima edição deste jornal. 

Entretanto, aquele deputado insistiu novamente juntodo Governo 
a solicitar explicações para o facto de ainda não lhe ter sido concedida 
qualquer resposta ao requerimento por ele há tempos enviado a 
respeito do encerramento do Posto Médico desta vila, além de 
requerer também explicações ao ministério da tutela sobre a construção 
do projectado mamarracho do Centro de Animação Termal. 

Farmácia à venda? 

Contrariamente ao que chegou a constar, a Farmácia do Gerês, 
pertença da Empresa Hóteleira, não foi ainda transaccionada, embora 
haja dois potenciais compradores nela interessados. Tanto quanto 
soubemos junto de fonte segura, as negociações estão ainda muito 
longe de se poder dizer que a nossa farmácia vai mudar de dono. 

Casamento 

Banco alarga horário 

A partir do dia 2 de Maio, o Posto de Câmbios do Gerês irá 
funcionar com o seu horário de Verão, ou seja, passará também a 
estar aberto às 3" e 5" feiras de manhã. 

A este propósito, estamos informados que a iniciativa lançada 
pelo Geresão no sentido de ser alargado o horário de funcionamento 
de Outubro a Maio, deu os melhores resultados, em termos de 
aumento considerável do movimento bancário. Sendo assim, e tal 
como fora prometido, restará agora que o BESCL mantenha o novo 
horário em vigor todo o ano, já que o mo vimento das suas instalações 
no Gerês assim o justifica. É que "o prometido é devido"... 

II Convívio ■ Dia do Gerês 
À medida que o dia 20 de Junho se aproxima, maior interesse se 

vem verificando em relação ao 11 Convívio dos Naturais e Amigos 
do Gerês que, neste ano, coincide com o l3 aniversário da elevação 
da nossa terra, a Vila. As inscrições já começaram com o Vítor 
Gonzalez de Lisboa, a inscrever 4 pessoas! 

A comissão organizadora está a elaborar um programa adequado 
à solenidade dessa data que, doravante, será considerada o "Dia do 

Na Capela de Sta. Eufêmia, realizou-se no dia 28 de Março o 
casamento de Rui Manuel Guimarães Capela, de 29 anos de idade, 
filho do nosso colaborador José Augusto Capela e de Maria Quitéria 
Guimarães, com Helena Araújo Pereira, de 20 anos, filha do nosso 
assinante João Pereira e de Cristina de Jesus Barbosa Araújo. 

Ao jovem casal desejamos-lhe as maiores felicidades. 

0 Gerês sem telefones 
De 30 de Março a 2 de Abril, a rede de telefones do Gerês esteve 

avariada, não sendo possível comunicar para o exterior. Apesar de 
diariamente serem aqui vistas viaturas da Telecom, durante aqueles 
quatro dias ninguém se incomodou em reparar a avaria. Será que 
esses técnicos virão para cá fazer apenas turismo? 

C. 

fflDO AMAfíB 

i itn ouviiA ♦ ^ • 
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V I El RA DO MIN HO 

Vale do Ave avança com sector turístico 

São sobejamente conhecidas as divergências existentes no distrito de 
Braga quanto à regionalização turística, como também não se descon hece 
as posições assumidas por alguns municípios integrados na Associação 
de Municípios do Vale do Ave em avançarem com um projectode desen- 
volvimento turístico próprio. 

Ao que, ultimamente, tem sido noticiado na Comunicação Social, 
aquela Associação de Municípios, de que Vieira do Minho faz parte, tem, 
presentemente, em fase de estudo um circuito turístico a partir de Póvoa 
de Varzim e Vila do Conde, com prolongamento dos restantes concelhos 
abrangidos pelo Vale do Ave. 

E bem possível até que, a curto prazo, seja criado um organismo 
próprio pata tratar dos problemas do turismo na área desta Associação, 
ainda que o seu estatuto não possa ser comparado com o de uma comissão 
regional de turismo. 

Em termos de turismo rural Vieira do Minho dispõe, neste momento, 
de apenas duas casas em Campos e Agra, havendo outros pedidos de 
financiamento a aguardar decisão superior o que é muito pouco, con- 
venhamos. 

Reserva de Caça Nacional já é aceite 
Após a rejeição inicial porparte de uma significativa percentagem de 

habitantes da Serra da Cabreira relativamente à prometi da criação de uma 
Reserva de Caça Nacional naquela área, tudo parece indicar que,após 
uma campanha de esclarecimento junto dos "dissidentes", ela venha bre- 
vemente a ser aprovada e fique remetida apenas à Serra da Cabreira sem 
se alargar a Cabeceiras de Basto. 

A área destinada ao repovoamento de espécies está a ser enriquecida 
com a introdução do corso, veado, perdizes e faisão, para além do javali 
que se tem mantido nesta zona. 

Plano de Ordenamento do Ermal concluído 
O Plano de Ordenamento da albufeira do Ermal já está concluído. 
Segundo se lê naintrodução deste documento, "a necessidade de criar 

um instrumento de gestão para a área da albufeira do Ermal surge na 
sequência das crescentes solicitações turísticos-recreativas". 

A área delimitada por este plano engloba as freguesias de Mosteiro, 
Guilhoffei e Rossas, incluindo os lugares do Ermal, Guilhoffei, Lomba, 
Penelas, Portela, Maceira, Figueiró, Gandra, Rio Longo, Rissondo, 
Salgueiros, Taboadela, Coutada, Pombal e Santa Marta. 

O Plano define como áreas territoriais de gestão e planeamento as 
zonas aquática (com áreas para desportos náuticos, banhos e segurança 

de barragem) e envolvente (com áreas de recreio infraestruturado e não 
infraestruturado, para além das áreas preferenciais de implantação de 
equipamentos turísticos de parque de campismo e zona sujeitas a plano 
de pormenor). 

Conversa(s) flada(s) 
O caso do casal francês que, no Verão passado, se apresentou na nossa 

Câmara afirmando-se mandatado pelo Governo francês para estudar a 
possibilidade de investimento na zona envolvente da barragem do Ermal 
e, depois de hospitaleiramente recebido pela edilidade, com gabinete 
próprio, telefone e fax à disposição, se sumiu, sem dizer"água vai", numa 
carrinha municipal para nunca mais ser visto, dá que meditar. 

Se, por um lado, não deixa de ser lamentável aexcessiva credibilidade 
posta no "projecto" apresentado pelo referido casal quando, em condi- 
ções normais, os técnicos de prospecção desse tipo costumam vir 
credenciados pelas vias protocolares oficiais, também nâoé menos certo 
que , perante o facto consumado, esta dura experiência da edilidade 
vieirense deverá servir de exemplo para todas as autarquias, face aos 
inúmeros vendedores de banha de cobra que, a cada passo e das mais 
sofisticadas formas, lhes surgem pela frente. 

Finalmente, convirá também não esquecer que "na primeira, quem 
que cair. Na segunda, cai quem quer. E na terceira ..." 

CJUCA em acção 

Por iniciativa do CJUCA _ Clube Juvenil do Cávado ao Ave, esteve 
patente ao público de 28 de Março a 4 de Abril, no salão nobre da Câmara 
de Vieira do Minho, uma exposição de fotografia e escultura, com 
trabalhos de José Delgado Fernandes e Eduardo Gomes (Lalo), 

Este Qube juvenil tenciona organizar este ano, integrado no Progra- 
ma "Juventude para a Europa", um intercâmbio com jovens espanhóis e 
belgas. 

Professor suicida-se 

Por causas ainda desconhecidas, suicidou-se no passado dia 3 do 
corrente José Francisco Merelho, professor de hortofjoricultura da Es- 
cola Secundária desta vila, com 36 anos de idade, que residia na Póvoa 
de Lanhoso. 

De grande sensibilidade artística, o acto desesperado daquele profes- 
sor, bem conhecido entre nós, deixou uma profunda saudade junto 
daqueles que com ele privavam frequentemente. 

C. 

V I L A R D A V E I G A 

Actividades da Junta 

Durante o ano de 1991, a Junta desta freguesia desenvolveu as 
seguintes actividades; calcetamento de diversos caminhos, nomeada- 
mente os do JuntoaoBancodo Ramalho, da Escuzalha-Admeus, do João 
Padeiro- Chã da Ermida, da Conceição Ribeiro-Admeus de Cima, e do 
caminho de Trás das Quintas. Mandou arranjar as escadas do cemitério 
do Gerês, reparou o caminho dos Bairros, fez um depósito de água para 
abastecimento do fontenário da Boavista, construiu um abrigo para 
passageiros em Cabanelas, muros no caminho da Fonte da Poça, proce- 
deu ao arranjo e limpeza de diversos caminhos da freguesia, bem como 
nos 3 cemitérios e no abrigo de Admeus. 

No sector social, a JF atribuiu subsídios à Festa de Natal das escolas 
da ferguesia e ao Grupo Desportivo do Gerês. 

No dia 7 de Fevereiro faleceu Jesofina Ascensão Silva, com 91 anos 
de idade. No dia 9, faleceu Balbina Jesus Nogueira, de 81 anos. Que 
descansem em paz! 

Bombas de Gasolina 

Até nós chegou a notícia de que a prevista construção de um posto de 
abastecimentode combustíveis nos terrenos em frente à capela do Senhor 
da Saúde, nesta freguesia, vai dentro em breve ser uma realidade. 
Aguardemos, 

C. 

Cá por casa. 

No dia 27 de Janeiro, nasceu na Ermida o menino Gabriel António, 
filho de Domingos Gonçalves Landeira e de Maria Alves Pereira; no dia 
12 de Fevereiro nasceu o André Rafael, filho de Fernando Nogueira da 
Silva e de Guilhermina Carvalho Gonçalves. No dia 12 de Março, nasceu 
a Ana Paula, filha de Albino Santos Vieira e de Maria Atília Gonçalves 
Vieira. 

Na capela do Gerês, realizou-se no dia I de Fevereiro o casamento de 
António Manuel Araújo Silva, de 26 anos, com Maria Isabel Lages, de 
23 anos. 

CM 
Casa Macedo 

de — José Cassiano Gonçalves Macedo 

TECIDOS ■ MALHAS ■ CONFECÇÕES - PRONTO A VESTIR 
CALÇADO-MIUDEZAS - EMP. S/PENHORAS 

Praça do Comércio, 102 a 106 
Telefone 993176 • 4720 AMARES 

Viveiros Dulee 

De Américo Costa 

• Flores de corte 

• Plantas ornamentais e de jardim 

• Construção e manutenção de jardins 

• Vendas de bolbos, etc. 

Tel. 31395 * Mouriz - Pico de Regalados « Vila Verde 

%iuud Pútkm <k fiuta & i<k. 

Serração de Madeiras 

Admite pessoal 

Telefs. 391174/391244 • Paredes - Rio Caldo '4845 Gerês 

CARTÓRIO NOTARIAL 

DE TERRAS DE BOURO 

JUSTIFICAÇÃO 

NOTÁRIO: - Licenciado FRANCISCO DE ASSIS 
ALVES DE CAMPOS. 

Certifico, narrativamente, para efeito de publicação, 4ue 

nesta Cartório e no livro de notas para "Escrituras Diversas ■ 
n9 59 - B de folhas 48 v. a folhas 51 v. se encontra exarada uina 
escritura de justificação outorgada no dia 31 de Março 
1992, na qual MARIA BÁRBARA MACHADO, natural da 
freguesia de Carvalheira, concelho de Terras de Bouro 
residente no lugar do Coutinho, freguesia de Rio Ca ^ ■ 
concelho de Terras de Bouro, casada no regime da sepai aça" 
de bens com Domingos Manuel Dias, se declara com exclu- 

são de outrem dona e legítima possuidora dos seguih 
prédios, sitos no lugar de Ervedeiros da referida freguesia 
Carvalheira: „ 

Ns. 1: - Prédio rústico denominado "OUTEIRINHO 
confrontar do norte e nascente com a estrada MunicipuL 
sul com Abílio Fernandes e do poente com a escola prta3113, 

inscrito na matriz sob o artigo 1 622. 
N2.2: - Prédio urbano denominado "CASA DE HABíI^ 

ÇÃO", a confrontar do norte e nascente com a estra 
Municipal e caminhoda escola, do sul com Abílio Fernan ^ 
e do poente com a escola primária, inscrito na matnz so 
artigo 373. Ambos os prédios se encontram ainda por descrc 
ver na Conservatória do Registo Predial. 

Mais declara que possui os mencionados prédios ha 
de trinta anos. 

Que a casa de Habitação foi construída em terreno baldi" 

do dito lugar de Ervedeiros e o prédio rústico foi cachado^ 
mesmo baldio. Que o seu procedimento se inscreve n0 

então vigente para pessoas de débil poder económico, ac 
ção essa que todos compreendiam e respeitavam. 

Que durante mais de trinta anos habitou a referida casa 
A as habitação e cultivou o dito prédio, retirou deles todas a. 

utilidades e pagou as devidas contribuições. Que essa o ^ 
ção foi feita com ânimo de quem possui coisa própria, co"1 ^ 
conhecimento e à vista de toda a gente, inintcrrupiamcrlte' 
sem qualquer oposição desde o seu início. 

Que em face dessa posse pacifica, conúnua e p ublica' 

sempre em seu próprio nome, do Código Adriúrustraú. 
então vigente e do disposto no artigo 2fi do Decreto-Lei n 
76 de 19 de Janeiro, os adquiriu por usucapião, título es' 
invoca para fazer prova do direito de propriedade pcl 

Está conforme ao seu original. 
Terras de Bouro, aos 2 de Abril de 1992. 

A Ajudante do Cartório, 
Maria Isabel Melo de Araújo 

Restaurante JílíUio Rri 

Salas próprias para Panquetes (capacidade 
Serviços especiais para agências de viagens e turisn1 

ESPECIALIDADES 
• Bacalhau à Milho Rei 

• Lombo d© Churrasco ã Brasil0'^ 

Tel. 993328 Feira Nova 

PADARIA DO GERÊ^ 

DE 

Serafim Humberto Carvalho Rib^r0 

Fabrico diário 

Telef. 391400 4845 Gerês 

4720 Amare® 
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TERRA A TERRA 

amar ES 

Tílias morrem de pé 

Habitantes do Largo D. Gual- 
dim Pais opuseram-se ao abate 
^ algumas tílias decrépitas. 
Hma delas caiu mesmo, mas 
outra lá v ai permanecer, mesmo 
decepada. 

Pelos vistos, a reunião ca- 
marária que tomou a decisão 
uão foi muito consensual, tendo 
o Vereador Dr. José Paulo Tino- 
oo. em substituição do Dr. Luís 

ussel, assumido a responsabi- 
lidade do acto. 

Convém referir que a queda 
natural de canos podres já cons- 
tituiu perigo para transeuntes. 

A Doença da Forca 

Wanuel Madeira Cunha, que 
esperava ser incorporado bre- 
vemente para o Serviço Militar, 
P08 termo à vida utilizando o 
método clássico, no dia 27 de 

arço. Natural de Domelas e 
residente na freguesia de Ama- 
res'0 Manuel deixa uma crian- 
ça orfã. Problemas económicos, 
P01 Pequenas dívidas que não 
0nseguia saldar, terão estado 

na origem do acto desesperado, 
unio não é o primeiro caso, 

enie-se que a doença contagie. 

^sgotos da Feira Nova 
acéu aberto 

Os esgotos de Ferreiros es- 

Y Canaliz.ados até à quinta dos 
'«iras, esvaziando-se ali numa 

^Ça Pública de Rio Bom, e se- 
fem ^Pois. através de Prozelo 

eeu aberto, para o Cávado, 
*>nforme referiu o Presidente 

0 
ntade Prozelo a este jornal. 

mesmo autarca mostrou a 
Preocupação pelo grande teor 
P0 "ente de outras actividades 

olivas. Moradores do lugar 

p n-i0 da Ouarda, na Ponte do 
rto, queixam-se dos maus 
oiros provenientes da queima 
restos das confecções. 

0 
1 

i m 

Ás tílias de D. Gualdim mo caindo 

Feira Franca Agrícola 

Os agricultores concelhios 
vão poder expor e vender os 
seus vinhos em stands, durante 
os dias em que a Feira decorre. 

A partir deste ano, a Feira 
será fixada no 2® Domingo de 
Maio, conforme deliberação da 
Assembleia de Freguesia. O 
programa é o seguinte: 

Dia 08 de Maio - Sexta-feira: 
15 horas, Atletismo para as 

escolas do concelho; 
21:30 horas, Festa Folclóri- 

ca. 
Dia 09 de Maio - Sábado: 

09 horas. Concurso da Char- 
rua; 

10 horas. Gincana de bici- 
cleta; 

14 horas. Concurso de gado; 
17 horas. Prova do lenhador; 
21:30 horas, Conjunto mu- 

sical. 
Dia 10 de Maio - Domingo: 

09 horas. Concurso da laran- 
ja; 

10 horas, Exposição, prov a e 
classificação de vinhos; 

15 horas. Corrida de cavalos 
a galope. Piso em terra; 

18 horas, Distribuição de 
prémios. 

drogaria silva 

José Maria Minei da Silva 

Exposição de Casas de Banho e Cozinhas 

Tintas, Vernizes, Azulejos, Mosaicos, Louças 
an|tárias, Redes, Materiais de Construção, etc. 

Ferreiros » Telefone 993170 • 4720 Amares 

Residencial Beleza da Serra 

Snack-Bar • Croissanteria 

Restaurante 

Com vista panorâmica para a albufeira 

da Caniçada 

Quartos de banho privativos 

Abertos todo o ano 
 Telef. 391457 • Vilar da Veiga • 4845 Gerês 

Bombeiros 

apresentam contas 

Segundo o relatório dos 
Bombeiros Voluntários de 
Amares para 1991, recente- 
mente aprovado em assembleia 
geral, aquela corporação entrou 
no ano passado com um saldo 
de 999.626$00 e saiu com um 
saldo de 1.157.345500, tendo 
gasto nesse período 
28.878.271550. 

A actividade dos B.V. Ama- 
res no ano findo contou com 
134 intervenções em fogos, 314 
em acidentes diversos, 5767 
saídas em assistências adoentes 
e 119 em diversos serviços pres- 
tados. 

Durante 1991, aquela cor- 
poração criou a Secção de 
Bouro, aumentou a sua frota 
com mais duas ambulâncias e 
brevemente irá contar com uma 
viatura-todo-terreno. cujo cus- 
to ultrapassa os 15 mil contos. 

Para o ano em curso, a gran- 
de aspiração dos nossos bombei- 
ros é o arranque da construção 
do novo quartel, lendo esta obra 
sido incluída no PIDDAC / 92. 

Reserva de caça 

em Amares 

O clube Recreativo de Caça 
e Pesca de Amares, está a co- 
nhecer, presentemente, um pe- 
ríodo de dinamismo, sob a di- 
recção de António Russel Cou- 
tinho. 

Em recente reunião efectua- 
da com a nossa Câmara Munici- 
pal, esta mostrou-se apoiante 
do projecto de criação de uma 
reserva associativa de caça no 
Monte de S. Pedro, bem como 
na construção de um campo de 
treino em terrenos situados em 
Fiscal e Portela. 

CALDELAS 

A nossa terra a caminho de ser vila? 

Embora, nos últimos tempos, nada se fale no assunto, pelas informações, bebidas em boa fonte, que 
possuímos tudo indica que, finalmente, as termas de Caldelas irão assumir o estatuto de Vila. 

Recorde-se que o processo começou a desencadear-se no ano passado e, à última hora, não seguiu 
os trâmites normais na Assembleia da República devido ao facto de não constar, na diversa documen- 
tação necessária para o efeito, o parecer favorável da Assembleia Municipal de Amares. 

Como, entretanto, esse parecer já se concretizou e foi enviado à A.R., é de crer que lá para meados 
de Junho, antes do encerramento da actual legislatura, Caldelas venha a ser contemplada com a sua 
elevação à categoria de Vila. 

Vai sendo tempo, pois, de as forças vivas da terra, encabeçadas pela Câmara de Amares e pela Junta 
de Freguesia começarem a preparar esse acontecimento que, a concretizar-se, como se espera, irá 
constituir uma honra para o nosso concelho. 

S . J O Â O DO C AM P O 

Pousada da Juventude aumenta 

A Pousada da Juventude da HIC A, nesta freguesia, foi frequentada, durante o ano passado, por mais 
de treze mil jovens, o que corresponde a mais de dois mil relativamente a 1990. 

Dentro em breve, porém, esta pousada, que conta presentemente com 150 camas, irá ver aumentada 
a sua capacidade para 250 camas, depois de concluídas as obras de ampliação que estão a decorrer. 

De salientar que numa Pousada da Juventude uma estadia pode oscilar entre 750 a 1.350 escudos, 
nas camaratas, e entre 2.200 e 4.300 escudos em quartos duplos. 

nrxcir» •<> 
No dia 12 de Março, faleceu nesta freguesia o Sr. Américo Marques, que contava 68 anos de idade. 

Que descanse em paz. c. 

B R U F E 

Subsídios para a sua história (III) 

"Em os dez de Março de Mil e 
setecentos e cincoentae oito annos 
me foy entregue hua ordem que 
amanou do nosso Rey Serenissmo 
e felicíssimo Senhor Dom Jose que 
Deos guarde, mandada pello M.to 
reverendo Senr. Doutor Provisor 
da cidade e corte de Braga Primaz 
para efeito de dar as noticias que 
nos interrogatórios se me ordena 
que tudo reverentemente aceitei pa- 
ra com Ioda a individuação não só 
dar as noticias do que de própria 
Ciência, digo ciência, tenho conhe- 
ci mento mas também me informar 
com pessoas fidedignas e homens 

Centro Termal 

do Gerês 

No "Diário <Ja 
República" de X do 
corrente foi publi- 
cado um despacho 
conjunto que auto- 
riza a Câmara de 
Terras de Bouro a 
tomar posse admi- 
nlstrativade774m2 
de terreno perten- 
cente á Empresa das 
Águas do Gerês 
destinado à cons- 
trução do Centro de 
Animação Termal 
desta vila. 

velhos meus fregueses p.acom toda 
a verdade e clareza possa respon- 
der por ordem a cada hum dos in- 
terrogatórios, o que respondo na 
forma seguinte: 

1 — Acha-se esta minha fre- 
guesia do Espírito Santo de Brufe 
no concelho de Villa Garcia, pro- 
víncia de Entre Douro e Minho, 
Arcebispado de Braga, commarca 
de Vianna, este concelho dizem 
que antigamente se chamava Couto 
de Villa Garcia Consta só de duas 
freguesias que vem a ser o Espírito 
Santo de Brufe e Sam Mamede de 
Sibões (Siboims) e nam consta de 

mais; o juiz que nelle serve feyto 
pela amleiçâo costumada do mes- 
mo povo do concelho, de tres em 
tres annos, porem o mesmo Juiz 
serve no eivei, crime almotacel e 
juiz dos orfãos. O capitão mor faz 
audiência de quinze em quinze dias 
e tem hum só escrivão que vem do 
concelho de Piqua de Ragalados a 
donde ha coatro e vem alternada- 
mente cada hum seu armo, que fica 
distancia de duas legoas e as sen- 
tenças dadas pello Juiz de appelão 
para o Corregedor da comarca." 

(Continua) 

Farmácia Costa Almeida 

Direcção e Propriedade: 

ZJz-. Sfosà 9IC. Cos/a Cflíme/cfa 

Especialidades farmacêuticas • Artigos de veterinária 
Artigos de perfumaria • Óculos de sol 

Rio Caldo • Tel. 391485 • 4845Gerôs 

V 

t 

ROLEX 

Ve/a a Colecção Rolex em 

0 
PIRES JOALHEIROS 

BRAGA 
MPORTACAO. dbtrboicao E ASSISTÊNCIA TfCMCA 
Telefs.: (053) 614760-76856 • Fax: 612929 
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T E R R A A TERRA 

S O U T O 

Festas Carnavalescas 

A Associação Cultural, Re- 
creativa e Desportiva de Souto, 
levou a efeito nos dias 1,2 e 3 de 
Março, na sua sede em Golpil- 
heiras, as tradicionais festas de 
Carnaval como seguinte progra- 
ma: Dia I- de tarde, desafio de 
futebol entre a equipa da A.D. 
de Souto e a A.D. da Ribeira, 
cujo resultado final foi de 5 - 4 
a favor dos locais muito embo- 
ra a equipa Ribeirense apresen- 
tasse sempre um melhor fute- 
bol. 

Dia 2 - pelas 22 horas gran- 
dioso baile no salão-mor do Cen- 
tro Cultural, onde não faltaram 
os foliões vindos de outras loca- 
lidades. 

Dia 3- pelas 16 horas, corte- 
jo de mascarados, vendo-se mui- 
ta gente nova, com trajes de 
Carnaval 6 de cara tapada a des- 
filar por entre a multidão em 
direcção a um júri, na mira do 
melhor prémio, contudo este 
coube a Nita Maia, desta locali- 
dade. 

Enquanto uns se riam das 
palhaçadas dos caras lindas, ou- 
tros observavam atentos o tiro 
ao alvo, jogo da malha, cartas, 
damas, dominó, ping-pong, etc, 
tendo sido distribuídos prémi- 
os, num total de 10 taças, 6 
galos e outros, aos melhores 
classificados das várias moda- 
lidades. Foi, sem dúvida, uma 
tarde do dia de Carnaval bem 
passada, alegre e divertida no 

alto de Golpilheiras, para quan- 
tos ali se associaram, menospara 
os empregados do Bar que não 
tiveram um segundo de sosse- 
go. Contudo, o seu esforço muito 
veio contribuir para atenuar as 
despesas com a festa, dado que 
a nossa Associação, subsídios 
oficiais, nem vê-los: sendo as- 
sim, para onde é que vão as ver- 
bas que o Governo distribue para 
a Cultura e o Desporto? 

Movimento Demográfico 

No dia 24 de Fevereiro, nas- 
ceu nesta freguesia o menino 
Diogo Miguel, filho de Manuel 
Andrade Fernandes e de Luisa 
Soares Marques. 

No dia 11 de Fevereiro fale- 
ceu Lucinda Jesus Silva, com 
74 anos de idade e no dia 28 
desse mês, faleceu João Mar- 
tins Marques da Maia, com 62 
anos. Que descansem em paz. 

RIO CALDO 

Para quando 

o abastecimento de água? 

Com as canalizações enfia- 
das há já bastante tempo, a po- 
pulação desta freguesia aguar- 
da ansiosamente que a promes- 
sa do abastecimento de água se 
concretize, tanto mais que, com 
a seca que se fez sentir, se adi- 
vinha um verão extremamente 
complicado no tocante à falta 
do precioso líquido. Por isso, é 
urgente que a Câmara Munici- 
pal cumpra o que, por repetidas 
vezes, prometeu. 

Estrada esburacada 

Em resultado das obras de 
colocação dos tubos da água, a 
estrada Nacional que liga ao S. 
Bento e o estradão para a Granja 
ficaram totalmente esburacadas. 

PASTELARIA PLUMA 

de Ttíowieí (Zenquetna, 

Fabrico diário de pastelaria fina 

Especialidade: bolo de noiva e torta de amêndoa 

Tel. 37414 (PF) • VALDOZENDE • 4845 GERES 

causando inúmeros problemas 
aos automobilistas e aos pere- 
grinos de S. Bento que ali vêm 
cumprir as suas promessas, prin- 
cipalmente os que percorrem 
aqueles percursos de joelhos. 

Já era tempo de o piso dessas 
vias ser convenientemente re- 
parado. A não ser que as "obras 
de S." Engrácia" se tenham 
transferido para a nossa fregue- 
sia... 

Nós por cá... 

No dia 11 de Março, nasceu 
nesta freguesia o menino Tiago 
Manuel, filho de Manuel Fer- 
nandes Loureiro e de Maria 
Lurdes Costa; no dia 16, nasceu 
o Tiago Filipe, filho de Severino 
Alves Névoa e de Maria Joa- 

./quina Silva Névoa. 
No dia 5 desse mês, faleceu 

António Teixeira de Castro, com 
60 anos de idade. 

No dia 21, realizou-se no 
nossa igreja paroquial, o casa- 
mento de Vítor Magalhães 
Teixeira, de 28 anos, natural do 
Porto, com a nossa conterrânea 
Maria Glória Vieira Araújo, de 
30 anos de idade. 

C. 

CARTÓRIO NOTARIAL DE TERRAS DE BOURO 

JUSTIFICAÇÃO 

NOTÁRIO: Licenciado Francisco de Assis Alves de Cam- 
pos. 

CERTIFICO, narrativamente, para efeito de publicação 
• r-\ ■ " que neste Cartório no livro de notas para "Escrituras Diversas , 

n9 59-B de folhas 34 a 36, se encontra exarada uma escritura de 
Justificação, outogada no dia 17 de Março de 1992, na qual Ma- 
nuel Alves e esposa Ana Rosa Rodrigues, casados no regime da 
comunhão geral, ele natural da freguesia de Campos, concelho 
de Vieira do Minho, ela da freguesia de Covide, concelho de 
Terras de Bouro, e nesta última residentes no lugar de Freitas, 
se declaram com exclusão de outrém donos e legítimos possui- 
dores do prédio rústico denominado "Leira da Senra", sita no 
mencionado lugar de Freitas, a confrontar do norte com D0' 
mingos Fernandes Dias Cosme, do sul com João Martins Pe- 
reira, do nascente com Augusto Fernandes e do poente com 
António Martins Dias Pereira, inscrito na matriz sob o artigo 
279, com a área de 700 m2 e ainda por descrever na Conser- 
vatória do Registo Predial. 

Mais declaram que adquiriram o referido prédio a Manue 
Joaquim Dias Cosme e mulher Cândida de Jesus da Costa, na- 
turais da freguesia dita de Covide, onde residem no menciona 
do lugar de Freitas, por contrato de Compra e Venda celebrado 
no ano de mil novecentos e cinquenta e um. Que em virtude 
confiança entre eles existentes o dito contrato nunca foi reduzi 
a escritura, motivo pelo que não têm documento que lhes per 
mita fazer prova do seu direito de propriedade. 

Que a partir desta data entraram na posse do prédio, culti 
vando-o, retirando dele todas as suas utilidades e pagando as 
respectivas contribuições. Tudo isto com ânimo de quem pos 

sui coisa própria, com o conhecimento e à vista de toda a gente, 
desde o seu início, e sem qualquer oposição pelo que o 
quiriram por usucapião, título esse que invocam para fazer 
seu direito de propriedade perfeita. 

Está conforme o seu original. 

Terras de Bouro, aos 18 de Março de 1992 
A Ajudante do Cartório, 

Maria Isabel Melo de Araújo 

E.T.F. EMPRESA DE TRABALHOS FLORESTAIS, S.A. 

"Somos uma ^Empresa vocacionada para a preservação, desenvolvimento e ordenamento do ^Património ' Florestal Nacional 

ACÇÃO FLORESTAL 

- Repovoamento florestal 

- Abertura de aceiros, arrifes e caminhos 

- Mobilização de solos 

- Viveiros florestais 

- Corte e extracção de madeiras 

ACÇÃO AMBIENTAL 

- Criação, protecção e ordenamento 

de espécies autóctones 

- Protecção da fauna e da flora 

- Obras de Hidrologia 

ESTUDOS E PROJECTOS 

- Elaboração de projectos contemplados no PAF 

- Estudos de viabilização técnico-económica 

- Avaliação, manutenção e gestão de povoamento 

ia 

E.T.F. - EMPRESA DE TRABALHOS FLORESTAIS, S.A. 

Av. Nossa Senhora do Rosário, 920 — 2750 CASCAIS-PORTUGAL Telefs. 486 27 79 / 486 27 80 • Fax 486 82 11 
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DIVERSOS 

PELO PARQUE NACIONAL 

Reflorestação visitada pelo Secretário 

de Estado dos Recursos Naturais 

No dia 3 do corrente, o Se- 
cretário de Estado dos Recur- 
sos Naturais, Dr. António Ta- 
veira, esteve de visita ao PNPG 
para se inteirar dos trabalhos 
de reflorestação que estão a ser 
efectuados na área da Serra do 
Gerês dizim ada pelos incêndios 
de 1989. 

Recebido na Câmara Muni- 
cipal de Terras de Bouro pelo 
respectivo presidente e verea- 
ção, aquele membros do Go- 
verno deslocou-se depois ao 
Museu de Vilarinho da Fuma, 
visitando a regeneração do car- 
valhal na área ardidade Vilari- 
nho da Fuma, passando pela 
geira romana que, a partir do 
dia 13 deste mês começou a ser 
recuperada, e pelo Centro de 
Recuperação de Aves, em Al- 
bergaria. 

Em Leonte, o Secretário de 
Estado inteirou-se do projecto 
relativo às infraestruturas a 
criar lá em apoio à fiscaliza- 
ção, acavalo, do Parque Nacio- 
nal, bem como de educação 
ambiental. Depois do almoço 
na estalagem de S. Bento, o Se- 
cretário de Estado dos Recur- 
sos Naturais reuniu com os Pre- 
sidentes das Câmaras integra- 
das no PN, seguindo-se uma 
conferência de imprensa onde, 
entre outras questões, foram 
divulgados pormenores relati- 
vos à I Feira de Produtos do 
PNPG, a realizar de 4 a 11 de 
Maio na Ponte da Barca. 

De salientar que está pre- 
vista a presença do Presidente 
da República no acto de encer- 

VIDA SOCIAL 

Dr. Serafim 

China Pereira 

O Dr. Serafim China Pe- 
reira, natural do Gerês e 
médico conceituado em 
Cabeceiras de Basto, foi 
eleito no X Congresso para 
a Comissão Nacional do 
Partido Socialista, na qua- 
lidade de presidente da co- 
missão política daquele 
partido em Cabeceiras. 

Ao ilustre conterrâneo 
e assinante, o Geresão apre- 
senta cordiais felicitações. 

ramento dessa Feira, no âmbi- 
to da "Presidência Aberta" que, 
nessa ocasião, estará a decor- 
rer em Viana do Castelo 

"A Câmara do Gerês"... 

Durante a sua intervenção, 
o Dr. António Taveira anun- 
ciou que, brevemente, irão ser 
pagas as indemnizações aos 
agricultores que, desde 1987, 
sofreram prejuízos causados 
pelos lobos, à excepção dos 
Arcos de Valdevez por o mon- 
tante solicitado ultrapassar o 
total dos outros quatro conce- 
lhos integrados no PNPG. Re- 
feriu-se também ao Plano de 
Ordenamento do PN, conside- 
rando-o como "um forte instru- 
mento para a constituição de 
mecanismos de defesa epreser- 
vação desta área natural" e so- 
bre a localização da sede do 
Parque diria que "o mais im- 
portante é que o PN se des- 
centralize para ir ao encontro 
das populações". Finalmente, 
como nota de reportagem, re- 
fira-se a "gaffe" cometida por 
aquele membro do Governo ao 
denominar a Câmara de Terras 
de Bouro como Câmara do Ge- 
rês. Se a moda pega... 

CANTINHO DO AGRICULTOR 

Governo "desactiva" agricultores 

O governo português pretende que 1042 agricultores abando- 
nem a sua actividade nos próximos anos. 

O programa arrancará a nível experimental e envolverá nos 
seus dois primeiros anos de aplicação um apoio financeiro do 
governo de aproximadamente 4 milhões de contos. Conta com 
uma indemnização mensal que está situada entre os 40 e 60 mil 
escudos, e que tem a duração de um período máximo de 10 
anos. Esta "reforma" contemplará os agricultores com idades 
compreendidas de 55 a 64 anos e que cessem em definitivo a 
sua actividade naexploração agrícola, podendo vendê-la ou ar- 
rendá-la, mas sempre tendo como preferênciaos jovens agricul- 
tores. 

Este projecto abrange também os trabalhadores por conta de 
empresários, para os quais estipula-se uma mensalidade de 30 
contos. Estas medidas estão incluídas no programa que é ope- 
racional e foi aprovado pela Comissão das Comunidades que 
quer assim aliar o rejuvenescimento do empresário agrícola a 
uma política de emparcelamento rural. 

Neste sentido estão em curso medidas de emparcelamento 
rural integrado, através do redimensionamento físico e econó- 
mico das explorações agrícolas, dareorganização da proprieda- 
de, da criação de infra-estruturas várias e hidráulicas, entre ou- 
tras actividades com um vincado carácter social e colectivo. 

O agricultor que abandona a actividade pode, caso pretenda, 
reservar para si a habitação e uma pequena parcela do terreno 
que cultivava. Deste modo fica garantido o seu local para dor- 
mida diária junto com os seus alimentos para consumo próprio. 

N.F. 

ADCCA DC Camaldc 

de Maria Teresa Antunes 'Bastos 

Vinhos e Petiscos 

Telefone 39336 • Assureira • 4865 GERÊS 

Gente Saudável 

As crianças no trânsito 

Muito se tem analisado, e acima de tudo especulado, sobre 
anatu reza dos acidentesque frequentemente vitimam crianças 

na faixa de rodagem. Que estas são utentes imprevisíveis, que 

têm comportamentos inesperados e impulsivos quando inse- 
ridas no trânsito, são contestações vividas quase diariamente 
pelos condutores. Mas qual a causa deste comportamento, 
por norma inadequado aos riscos da estrada? 

Devido às suas características - físicas e psicológicas - ^ 
crianças coordenam com dificuldade as informações recebi- 
das do meio rodoviário, avaliam mal as distâncias e veloci- 
dades a que circulam os veículos e pela sua estatura são pouco 
visíveis. 

Além destes factores não nos devemos esquecer que & 
crianças não participam de igual modo no universo dos adu - 
tos. Revelando com frequência dificuldade em manlcrem-sc 
atentas e distraíndo-se facilmente com situações que não tem 
ligação directa com o trânsito, esquecem-se de observar os 
veículos e as regras de trânsito elementares à sua segurança- 

Sendo a eliminação destas características difícil de alcançar- 
é necessário que os condutores tenham consciência de que 

nos locais frequentados por crianças devem circular a velo 
cidades particularmente reduzidas evitando deste modo si 
tuações de perigo que ponham em causa a vida de utna 
criança. 

Fumo do cigarro (também) mata 

Cerca de 400 não-fumadores morrem anualmente na A» 
manha, vitimas de cancro de pulmão, provocado pela inalaÇ 
do fumo dos cigarros alheios. 

A taxa de risco de contrair o cancro de pulmão nos' fu1113 

dores passivos" é 40% superior aos não-fumadores, que n 

estão em contacto com o fumo dos cigarros, segundo o I"5 

tituto de Pesquisa do Cancro de Heidelberg.  

Para um presente inédito e distinto 

Compre na Casa Almeida 

Gerês 

Artesanato - Cerâmica Artística - Peças Únicas 

Com filial no Shopping Santa Cruz 

Loja n- 30 - «Poliedro» - Braga 
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Comida Regional 

Tel. 44 80 28 

Serviço à lista 

LOBIOS (Orense) 

EfK / E. Roupas para senhoras c homens 

Telef. 448221 LOBIOS 

Vai à Espanha? 
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DIVERSOS 

Em Lobios: 
RONDA PELAS ALDEIAS 

História e turismo vão dar as mãos 

A vez e a voz do PJ de Souto 

G. - Que tratamento poste- 
lor tencionam conceder aosob- 

fotos descobertos nas escava- 
fc arqueológicas?. 

V-C. - Além do opúsculo já 
'*)r es'a Câmara mandado im- 
^'niir e onde se documenta todo 

"esPólio já recolhido nas esca- aÇòes, sob a orientação de téc- 

d,
C(ls Museu Arqueológico 

^ prense, esses objectos pas- 

m
arao ''figurar numa ampla sala- 

celT11 eX'stente naCasado Con- 
0. 

0' on(fe periodicamente se 
8*nÍ2arão exposições. 

q. '" Tanto quanto se sabe, a 
e^"'ara Lobios tem também re mãos um ambicioso pro- 

0 de relançamento das ter- 
^de Ri0 Caldo. Será que t 

Ejecto ■ 

m 

m ■ - 

. vy 
-rJ: 

havendo ainda insuficiência de 
água nalgumas localidades. 
Quanto aos regadios, apenas 
foram feitosdois, ficando outros 
por fazer. 

G. - Qual é a situação da fre- 
guesia no sector do ensino? Che- 
garão as escolas existentes para 
as necessidades e estão opera- 
cionais? 

PJ. - O ensino ministrado 
nesta freguesia é bom. As esco- 

CONTIM AÍ VO DA PAG. 12 

las são suficientes e encontram- 
se em bom estado de conserva- 
ção. 

G. - Como está Souto servi- 
do de meios de transporte? Os 
que existem são suficientes? 

PJ. - Quanto aos transpor- 
tes, são em grande quantidade, 
mas achamos que deveriam ser 
mais intercalados para melhor 
satisfazer a população. 

G. - Embora ainda a certa 

distância, nas próximas eleições 
para as autarquias, a realizar 
em finais de 1993, tenciona 
recandidatar-se ? 

P J. - Sobre a hipótese de me 
recandidatar a presidente desta 
Junta, nas próximas eleições, é 
muito cedo para pensar nisso. 
Tudo poderá depender do que 
ainda vier a conseguir em prol 
desta gente e para o qual fui 
eleito. 

Vista geral da vila romana de Rio Caldo - Lobios 

í esse 

tais, 
tra implicar com as 

^cavações arqueológicas? 

não ^ ' ^v'<fentemente que 
;er. ^ exPloração das águas 
(j0l,,

a!s sera um complemento 
se p^lhos arqueológicos que 
0bra^0 3 e^ectuar e todas essas as se enquadram numa pers- 

rístilVa ^esenvo'vimento tu- 
^ "osso concelho, para 

"ess COnlri^umc'<)a construção, a area, de diversas infraes- 

truturas turísticas, como um ho- 
tel, piscina e campo de ténis. 

G.-E quando arrancará es- 
se projecto? 

V.C. - Poderá dizer-se que o 
seu início já está aí à vista de to- 
dos, com as escavações arqueo- 
lógicas já referidas. Há também 
algumas infraestruturas, como 
canalizações e o nivelamento 
das águas do rio que estão a ser 
feitas com toda a força. 

Existem, por outro lado, di- 
versos contactos com algumas 

empresas do ramo das águas 
termais, nomeadamente a de La 
Toja, para se explorar as nascen- 
tes de águas medicinais existen- 
tes em Rio Caldo. 

E tudo indica que as nego- 
ciações com essas empresas 
chegarão a bom termo, uma vez 
que a Câmara, só por si, não 
poderá suportar todos os encar- 
gos que um projecto desta gran- 
diosidade pressupõe necessaria- 
mente. 

AM. 
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ENTREVISTA 

Em Lobios: 

História e turismo vão dar as mãos 

— diz-nos o vereador Manuel Bautista 

Conhecer o passado é, sem dú vida, um enriquecimento cultural incalculá vel najusta medida 
em que, através dele, se poderá contribuir para o desen volvimento de uma capacidade crítica que 
em muito poderá ser útil à planificação do futuro. 

Nesta perspectiva, conhecer o passado é, em síntese, preparar o amanhã. 
Felizmente que, um pouco por toda a banda, esta verdade está a ser compreendida e 

observada por muita gente, desde os governantes e autarcas ao cidadão comum. 
O vizinho concelho galego de Lobios, designadamente a sua autarquia, gerida por António 

Ferreira López, é um exemplo assás significativo de como um município se poderá valorizar 
cultural e turisticamente a partir da sua própria história. 

Terra profundamente marcada pelas assimetrias, caracterizada por uma agricultura de 
subsistência e pequeno comércio, os habitantes de Lobios, para quem a abertura permanente da 
fronteira da Portela do Homem é uma questão de honra, vêem no turismo um ponto de partida 
para mais altos voos. Voos esses que, agora, começam a ter asas visíveis nos importantes achados 
arqueológicos que, nos últimos tempos, têm sido descobertos em Rio Caldo, precisamente junto 
ao local onde a autarquia galega projecta construir um complexo turístico de envergadura. 

Para saber e informar os seus leitores, o Geresão deu um salto até Lobios onde o Vereador 
da Cultura local, Manuel Lamela Bautista, lhe concederia uma oportuna entrevista que, 
seguidamente, se transcreve. 

Manuel Lamela Bautista 

Geresão - Como responsá- 
vel pelo pelouro cultural deste 
concelho, quais são as grandes 
metas que, no presente ano, pre- 
tende atingir? 

Vereador da Cultura - Po- 
derei dizer que são várias as me- 
tas que se tenciona atingir no 
ano em curso. 

Assim, neste momento de- 
correm em bom ritmo as obras 

de recuperação de um antigo 
edifício onde serão instaladas a 
Casa da Cultura e a Biblioteca 
do concelho. 

Por outro lado, em Janeiro 
último foi empossado o novo 
director da Escola de Música, 
um jovem professor com um 
currículo interessante e de cuja 
actividade em prol do desenvol- 
vimento dessa arte entre nós. 

-\y: 

i 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

— Então, Geresão, já levaste o cabrito ao teu "padri- 
nho"? 

— Cabrito, eu?! Nem amêndoas, homem. Achas que, 
com estes aumentos todos, tenho dinheiro para isso? 

— Tu poderás não ter. Mas olha que cu sei onde eles, 
nesta semana, são aos montes... 

— E nunca ouviste dizer que "quem recebe favores que 
Os pague"? Então... 

— Pois c. O pior é que, muitas vezes, esses favores são 
feitos à emta do povo em benefício só dos protegidos.,. 

— E eu não sei, Geresão?! 
— Sabes tn e sabe toda a gente. Mas tudo se cala, 

hipocritamente, claro. 
—Olha lá: já sabias que a presidência vai ter um carro 

novo? 
— Mais um? Então o Governa não mandou apertar o 

cinto? 
—Mandou e de que maneira! Só que essa gente é devota 

do S, Colaço, o tal santinho que pregava o "olhai p'ró que 
eu digo e não p'ró que eu faço"... 

— E a anterior viatura não servia? 
— Bem sabes que cia nunca tem parança. Nem sequer 

aos fins de semana, com tanto casamento e baptizado onde 
convêm estar. 

— E isso ainda não acabou? 
— Ora, oral Estás a dormir ou quê? Então numa terra 

cristianíssima como esta não se havia de continuar a fazer 
casamentos e baptizados?! 

— Não foi isso que eu quis dizer. Mas, coroo estamos na 
Semana Santa, cala-te boca! 

— Fazes bem, amigâo, fazes bem. 
Repórter X 

bem como pelo contributo daí 
resultante para uma saudável 
ocupação dos tempos livres da 
nossa juventude, muito se espe- 
ra. Ainda no campo musical, 
não podemos esquecer a Banda 
de Lobios, com bastante aceita- 
ção nesta zona e a quem procu- 
ramos apoiar dentro das nossas 
possibilidades. 

No domínio da arqueologia, 
uma área para a qual nos senti- 
mos bastante motivados, iremos 
prosseguir com a recuperação 
dos troços da Geira aqui exis- 

tentes, assim como de alguns 
marcos miliários inéditos dedi- 
cados aos imperadores roma- 
nos Constâncio Cloro e Constan- 
tino. Como se sabe, nos banhos 
de Rio Caldo, e na sequência de 
um trabalho iniciado há três 
anos, foi recentemente desco- 
berta uma "Vila romana", ou 
seja, as ruínas de uma residên- 
cia de luxo ali construída pelos 
romanos, que estamos interes- 
sados explorarem toda a sua ex- 
tensão. Para mais, acresce que, 
nesse local, descobriu-se no ano 
passado que essa "vila" dispu- 
nha de um sistema dg hipocaus- 
to, isto é, um tipo de aquecimen- 
to central que existia por baixo 
do piso dessa residência. 

G. - E como é que esse siste- 

ma funcionava? 
V.C. - O sistema do hipo- 

causto, em termos correntes, 
corresponde ao seguinte: nos 
fundos da residência, aí a um 
metro de profundidade, existia 
um forno que tinha ligação para 
vários canais colocados debai- 
xo do piso da casa, por onde cir- 
culava o calor que, dessa manei- 
ra, aquecia lodo o ambiente inte- 
rior da mesma. Esse sistema era 
sofisticado para a época, além 
de oneroso, e como tal só se en- 
contrava nas instalações termais 
e nas residência luxuosas desse 
tempo. 

Nossa Senhora do Gerês 

tirão outros motivos arq"e0 

gicos de interesse no conce 
de Lobios? . . . 

V.C. - Sim. temos atn^ 
Castelo da Vila, aqui em L0 

também conhecido por Cas 
de Araújo, construído na 
Média, além de algumas ^ 
moas, das necrópoles e 

Bieito, da Anta do Couto 
Manin (Campelo e Santa b 
mia). Além disso, na Cape 
Nossa Senhora do Geres, > ^ 
parte espanhola da Serra 0 

rês, e que é uma obra conStr a, 
em 1450, existe uma ara 
na pré-cristã, a qual hoJ® 
transformada em pia e 

benta. 

G. - Para além desses, exis- 

RONDA PELAS ALDEIAS 

A vez e a voz do PJ de Souto 

Adérito da Maia, Presidente 
da Junta de Freguesia de 
Souto - Terras de Bouro, com 
o estatuto de independente, 
fala-nos hoje da sua 
freguesia. Antes disso, porém, 
recordemos... 

Um pouco de história... 

Situada na margem esquer- 
da do rio Homem, a freguesia de 
Souto, também conhecida por 
Souto da Ribeira, fica assente 
na ribeira formada por aquele 
rio e foi outrora uma zona de 
abundantes castanheiros, daí 
resultando a sua actual denomi- 
nação. 

O rei D. Afonso III conferiu- 
Ihe os títulos de vila e de couto, 
doando-a a um trineto de Egas 
Moniz, D. João Soares Coelho, 
senhor da Casa de S. João de 
Rei. A antiguidade desta fre- 
guesia é, aliás, visível em mui- 
tos pormenores, como o das ca- 
sas do século XVIII, com os 
seus portais apalaçados e no lu- 
gar do Assento, poderão admi- 
rar-se ainda as ruínas da antiga 
"Casado Concelho", bem como 
vestígios díi casa que serviu de 
cárcere. 

Composta pelos lugares de 
Caneiro, Garcia, Igreja, Lajes, 
Outeiro, Paço, Pardieiro, Pas- 
sos, Porta, Quintâes, Sá, Santa 
Cruz, Sta. Eufêmia e Sequeiró, 
a freguesia de Souto tem S. Sal- 
vador como padroeiro e além da 
igreja matriz, possui as capelas 
do Senhor dos Passos, de S. Ro- 
que e de Sta. Cruz. 

Geresão - Há quantos anos 
está no exercício das actuais 
funções? Acha que, apesar de 
tudo, valeu a pena? 

Presidente da Junta - 
Exerço as funções de Presiden- 
te desta Junta há dois anos. Acho 
que vale sempre a pena quando 

se consegue fazer qualquer coi- 
sa pela freguesia, embora nem 
sempre se consiga realizar o de- 
sejado. 

G. - Qual é a composição da 
Junta de Freguesia, em termos 
de representação partidária? 

PJ. - A Junta à qual presido 
funciona com elementos inde- 
pendentes de partidos políticos. 
O relacionamento desta Junta 
com a Assembleia de Freguesia 
é de bom entendimento. 

G. - A ampliação do cemité- 
rio é, tanto quando julgamos 
saber, uma das obras prioritá- 
rias desta freguesia. Em que 
ponto se encontra, neste momen- 
to, esse projecto? 

PJ. - Sobre a tão desejada 
ampliação do cemitério paro- 
quial, neste momento decorrem 
negociações conjuntas desta 
autarquia e respectiva Câmara 
Municipal com o proprietário 
dos terrenos contíguos ao refe- 
rido cemitério. Esperamos para 
breve a conclusão das negocia- 
ções e o início das obras no ce- 
mitério. 

G. - Como se processa a as- 
sistência médica em Souto? 

P J. - No campo da saúde, as 

nossas gentes são assisti^8 

Centro de Saúde situado n 
do concelho de Terras 

>, que dista 6 kms desta fr ro 
sia. 

y,.-Há problemas cor»^ | 
colha do lixo nesta freg' \ 

Como é que ela se proce ■ ^ 
A recolha do hx 

PJ. 
ta freguesia, está atazer 

nas nas casas de comer'-1 

colas, estando prevista, de" em breve, a recolha em to 

lugares da freguesia   c 

G. - Como esta ajres 
'.upr to esiwj -" 

quanto a vias de e^t ( liuniu u y*"** — pfp i 
A pavimentação do troç ^ ; 
Devesa eS. Roque ja se 1' 

não? 
PJ 

Asviasdecomugl 

çâo não são as mclh<'rLS 

campo, muito ainda ha po ^ A pavimentação do troç 
Devesa eS. Roque conun 
se concluir, assim como 

tros caminhos. . Arf G.-OabasteamentodeW 
àfreguestaé suficiente^, 
estão as obras dos reg mjf 

PJ. . o abastec.men ,vii pj. . U aoas^- .,v, 

água domicihárioe^_. 
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